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  AFIRMAÇÕES, 

HURCHILL, presidente 
do govérno da Inglaterra, 

afirmou solenemente: 

— Somos-agora o único cams= 
peão em armas, na defesa da 

causa comum. Faremos o me- 
lhor possivel para merecer esta 

honra. Estamos certo de que a 

Inglaterra não cede ao azar, 

graças ao seu instinto de vida 
que a obriga à respond:r a um 

golpe com otro; golpe. Hitler 

tentou, por várias vezes, sepa- 

rar os aliados, indispondo-os 

um com o outro. Conseguiu-o 
com as suas tremendas bata- 

lhas. A Inglaterra, porém, não 
larga o campo e promete ser 

fiel ao seu camarada de on- 
tem... 

actual posição internacional da 
Gran-Bretanha, aí vai uma ane- 
dota de sabor américano : * 

«Hitler, Estaline e Chamber- 
ain, encontraram-se à roda dum 
aquário e resolveram vêr qual 
dêles era capaz de apanhar um 
peixe vermelho. 

Hitler foi o primeiro a tentar 
ia experiência. Com um gesto 
brusco e violento, meteu o: bra- 
so e esparrinhou a água por to- 
dos os lados, sem resultado, ne- 
ahum. 

A seguir, o urso vermelho me- 
teu a mão, com toda a prudên- 
cia, na água, e tratou de apertar 
e peixe a um canto. A vítima, 
porém, de cada vez que ia ser 
agarrada, escapava-se-lhe entre 
os dedos. 

— E” agora a sua vez, senhor 
Chamberlain — avisaram os dois 
despeitados. 

Então Chamberlain pegou nu- 
ma pequena colhér e começou, 
pacientemente, colhér a colhér, a 
esvasiar o aquário. 

Isto durará g tempo que 
fôr necessário —declarou êle com 
toda a fleuma». 

REFUGIADOS 

INFORMA o nosso colega Ideia 
Livre, de Anadia: 

«Teem chegado á Curia mui- 
tas dezenas de refugiados bel- 
gas, franceses é polacos. 

; impressiona o- estado de aba- 
timento, de cansaço, de pobrezá' 
comique, na maior parte,se-apré-! 
sentam, ja98 

Espalham-se por vários:koteis 
e pensões. AG meo é 

" Muitos procuram casasparti= 
culares onde sé possam instalar 

|das da sua inteligência. As 

Há dois mil anosiniciou- 
se uma revolução nomun- 
do. Um homem quis aju- 
dar os outros homens a 
realizá-la. E os grandes da, 
Terra perseguiram-no e| 
erucificaram-no; À” sua 
voz —e pela sua morte — 
as virtudes que raros e 
puros apóstolos, desde sé: 
culos, proclamavam con- 

tra o egoismo e a cegueira 
dos podêrosos, ganharam 
uma fôrça nova. Alvoroça- 

ram-se os corações dos 
simples. Parecia que rom- 
pia uma alvorada. 

O homem divinizado te- 
ve de morrer de novo, co 
mono Calvário, no coração 
dos homens. Apesar de tu- 
do, a humanidade fez o seu 
caminho, de face voltada 
para uma grande esperan- 
ça. Depois, os homens des- 

contraram a árvore do Bem 
e do Mal. Mas a sua alma 
não acompanhou as jorna- 

conquistas da inteligência 
não fizeram a felicidade de 
todos os homens Alguns 
arrebataram-nas à huma- 
nidáde. negando-as à feli- 
cidade dos seus semelhan- 
tes, RIDE (o 

Apesar da- maravilhosa 
colheita, rica de potencia- 
lidades de que ó:mundo 
há dois mil anos.nem sus- 
peitava, 2 humanidade viu, 
|mais do que nuncaj'a vida 
ameaçada pelo emprego 
amoral da fórça que a in- 
teligência puseranas mãos 
dos:homens. E as virtudes 
proclamadas pelos profe- 
tas foram ridicularizadas. 
A fôrca consagrada acima 
do direito. A fera dominou 
o Homem. Os homens vi- 
veram em condição infe- 
rior à da fera: que a esta 
não mingua aliberdade de 

  

  

teem vigiado os preços exigidos 
a essa pobre gente. 

Necessário é que a fiscalização 
se mantenha vigilante, para que 
não haja expoliações e abusos 
que redundam em descrédito pa- 
ra o nosso País, tradicionalmen- 
te hospitaleiro». 

REMATE CÓMICO 

ANÁLISE gramatical, num exa- 
me de instrução primária: 
— Menino, na frase «Francis- 

co roubou um lápis», o que é   mais economicamentes) einas 
Consta-nos que as autoridades: 

angariar sustento. Desar-|mutila ou impossibilisa o 
madas, maltratadas. ou nem) potencial heróico necessá- 
fraquecidas, sem heroismo'rio á salvação do homem e 
apostólico, “as fôrças espi- do mundo. 
rituais pareciam vencidas 
O coração dos homens tual de milhões de almas, | 
doía-se na angustiosa in-| vivendo a mesma lei mo-| 
certeza dos dias por vir. O ral e a mesma disciplina, 
emprêgo da violência e o/podia desencadear contra 
êxito da injustiça desmo-las fôórças do mal uma bata- 
ralizavam, prostituiam as lha que as lançaria de no- 
almas. O desemprêgo e a|vo ao abismo. Porque se 
fome foram possiveis numinão trava essa batalha? 
mundo em que a grande! Porque sõa, inerte é insu- 
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Jornal republicano, li- 
terário e noticioso, 
defensor. dos inte 
rêsses do concelho. 

“d'Oliveira do Bair-. 
“ro e da região bair-. 
: : Fadina j=sjj==       
    
  

A DO BAIRRO — 

Dr. Manuel de Arriaga 
Se vivo fôsse, teria comple- 

tado. 100 unos no dia 8 do cor-. 
rente o que foi primeiro presi- 
dente da República Portugue- 
sa — Dri Manuel de Arria- 

Num discurso pronunciado- 
na Câmara dos Deputados, em 
4 de Julho de 1891, disse o 
ilustre homem público, honra- 
do cidadão e prestigioso repu- 
blicano : 

«Hei-de morrer pobre; hei-de 

cobriram .e conquistaram |trapassado. Os monstros 
“Terra-Emiverdade;enjdo alipse-truzam os 

fortuna e o luxo desmedi-) 
do tinham a protecção da 
lei. 

A hora que tronxe Cris- 

dois mil anos, não tinha a 
imoralidade, a injustiça da 
hora que viveinos. 

Tudo o que fez chorar |tes não sabem crer, quere 
os apóstolos e-levou ostdizer, agir, fieis á sua fé é 
santos ao martírio foi ul: 

ares, despejam a morte sô- 
bre as cidades e sôbre os 
campos aterrados. 

O que-passa por trás do 
olhar atónito e no coração 
aterrado das crianças, ho- 
mens de ámanhã? As 'ei- 
dades transformam-se em 
brazeiros fumegantes. As 
nações, os povos. sofrem 
mais que o povo-eleito nos 
cativeiros da Babilónia, 

E emquanto 08 corseis 
alados de Atila rasgam o 
céu, subvertem, arrazam, 
a nova doutrina blasfema 
abala as almas. O eco das 
palavras de há dois mil 
anós perde-se no troar dos 
canhões. Dir-se-ia que um 

| A : : 
todos a Tôrça invencivel 

to ao meio-dos homens, há|dos actos necessária áque- 

morrer tão descrente dos homens 
quão crente nos princípios que 
sigo; hei-de morrer vencido e 
cansado, mas hei-de ter a conso. 
lação de que por cima da minha 
sepultura pode dizer-se: «Aqui 
jaz um homem que não explorou 
minguém E.que antes por alguns 
foi explorado». 

ficiente, a palavra da ra- 
|zão? 

À súplica não tem para 

la suprema batalha. A ora- 
ção verdadeira é um acto 
Ivivo. E a maioria dos cren- 

—D——— 

menor. ideia de fazer a paze que se espera ali um ataque das fôr- 

já sua alma, superando a 
sua fraqueza, vencendo o 
próprio egoismo, improvi- E ças alemãs. Tropas germâni sando e exaltando os he- chegaram. á feontéita Pa roismos necessários á vitó- espanhola. 
ria. 

Se ás palavras a favor da 
Justiça.e da Paz, se mobi- 
lizasse o exército vivo das 
almas, não trosgriam nesta 
hora os canhões, não pesa- 
ria sóbre a Europa a amea- 
ça negra da hecatombe. 

A iôrça organizada dos 
Estados não é sempre fiel 
aos sagrados interêsses das 
almas. Podiam corrigi-la, 
iluminá-la, torná la inven- 
civel, a visão pura e desin- 
teressada dos que a for- 
mam. Falta a fé capaz da 
fórça que resgata. Falta a 
coragem que despedaça a 

Dia 29 — Nota-se em Portu- gal grande afluência de refugia- 
dos estrangeiros, nomeadamente 
franceses e belgas. Prosseguem 

enérgicos ataques da aviação bri- 
tânica em territórios inimigos 
tendo sido bombardeada a maior fábrica de produtos químicos da 
Alemanha, 

Dia 30 — A aviação alemã ata. 
cou alguns pontos do território inglês. Na Turquia foi publicado um decreto segundo 0 qual po- 
derão ser convocadas as mulhe- 
res = aos 65 anos. 

Dia 1 de Julho -- Nas regi 
do norte da Africa, as bis 
mecanizadas inglesas atacaram 
concentrações de tropas italia- nas, penetrando na Eritreia. 

Dia2 — O quartel general dos 
voluntários franceses, em Lon-   compromisso.cobarde, um 

receio imoral lhes paia 
a fôórça inveneivel, lhes 

própria túnica e sacrifica o 
seu egoismo doirado. 

AUGUSTO CASIMIRO, 

dres, nomeou comandante das fórças navais e aéreas o vice- 
almirante Muselier. Aviões ale- 
mais lançaram bombas sôbre a 

  Inglaterra. 
Dia 3—Ficou concluida a ocu- 

pação, pelos russos, dos territó- 
rios cedidos pela Roménia: o 

peiróleo, disputado por todos os 
heligerantes, passa agora a ser 

    

DIÁRIO DA GUERRA 
fiscalizado pelos sovietes. As tôr- 

    

? 

Dia 26 de Junho — Assinado o 
armistício entre a França, Ale- 
manha e Itália, a luta trava-se 
agora entre estas duas potências 
ea Inglaterra. Foi a atido o 
avião em que seguia o'gEnerál 
Fritz, comandante das fôrças aé- 
reas alemãs nas costas da Holan- 
da e da França, que morreu:... 

Dia 27 — A Rússia reclama 
da Roménia toda a Béssarábia e 

     Francisco? + 
— Francisco é... um ladrão! 

parte da>Bukovina. “Noticía-se 
que os ingleses desembarcaram! 

ças inglesas de terra e ar com- 
batem violentamente os italianos 
na Líbia, na Somália, no Sudão 
e na Abissínia;a R. A F. bom- 

o EE objectivos mili- 
ares na Dinamarca, Béloi 
Alemanha. apta 

Dia 4 — A esquadra britânica 
aprisionou navios de guerra fran- 
ceses; e; como Os que se encon- 
travam em Oran tentassem re 
sistir, foram afundados. 

Dia 5 — O comunicado de 
Londres diz que, na Africa, fo= 
ram abatidos O aviões italianos, 
e nas costas inglesas afundados 
5 submarinos alemãis. Tendo os 
Estados Unidos avisado Berlim 
de que não deveria emiscuir-se 

Informes colhidos nos telegramas das 
agencias HAVAS (francesa), EXCHANGE TE- 
LEGRAPH (inglesa), D, N. B, (alemã) e 
RÁDIO ROMA (italiana). 

na costa da parte continental 
ocupada pelos alemãis, o que é 
considerado como sinal de que a 
guerra não estacionará. Em Lis- 
boa procedeu-se á troca de di. 
plomatas e súbditos ingleses e 
italianos. 

Dia 28 — O marechal italiano 
Italo Balbo, governador da Lí- 
bia, encontrou a morte num com- 
bate aéreo com os. ingleses. 
Chamberlain declaou que na 
Gran-Bretanha ninguém tem a  



fo 2 fá 
&, 

Mas a had 
va renitente é 
nho. 

Ele bem via que o pai não estava em idade 
de ir aprender a guiar a camioneta. Sentia-se já 
pesado. A mãi suplicava-lhe que não fôsse, que 
o melhor seria procurar na terra mulher a seu 
gôsto e casar-se; o negócio seria de sociedade 
com o pai e, com boa vontade, de certeza pros- 
peraria. 

O Sebastião pediu para reflectir e pensar na 
sua idéia, e um dia disse a seus pais que sem- 
pre resolvia a ficar e intensificar o negócio. 

Havia môças no lugar que aspiravam a ser 
cortejadas pelo Sebastião. A casa prosperava, di- 
zia-se até que tinham fartos proventos, e, sem- 
pre que havia terras ou casas para vender, o 
Amaral procurava Icgo adquirilas por todo o 
preço. ' 

Embora não fôsse já um proprietário dos 
mais abastados, podia-se dizer que o Amaral tis 
nha uma pequena fortuna sólida, isenta de cré- 
dores. Econômico e activo no trabalho, não era 
só o negócio das galinhas e dos coelhos, como 
era também a colheita de trigo e vinho que cul- 
tivava em suas terras. 

Em Dezembro, como o inverno começasse de 
ser rigoroso com temporais acompanhados ' de 
copiosas chuvas, as remessas de galináceos para 
a capital diminuiram. Os terrenos estavam en- 
charcados e Sebastião receiava meter-se a cami- 

     

    
a o filho do Amaral e esta- 

tentar fortuna em pais estra- 
(5) 

nho por causa das estradas, que em alguns pon- 
tosestavam más. Mas de Lisboa pediam que 
lhes mandassem galinhas e coelhos, pois a oca- 
sião, pelo Natal, era magnifica para o negócio. 

rada uma razoável carga de grades com a pre- 
ciosa mercadoria, Sebastião tomou o volante da 
camioneta e pôz-se a caminho da capital. 

vão começou de ribombar. As faiscas eruzavam- 
se em todas as direcções. A noite era éscuris- 
sima e, se não fôsse a potência iluminante dos 
faróis da camioneta, decerto se registaria um 
desastre. Mas a mão firme e experiente de Se- 
bastião conduzia com precaução a camioneta. O 
Felisberto, criado e ajudante da casa, que sem- 

ALMA POPULAR 

Sebastião como o Felisberto iam atentos à todos 
os ruídos, 

A” saída de Leiria a tempestade redobrou de 
intensidade, Felisberto aconselhou Sebastião a 
não sairem da cidade com aquele tampo assim, 
Mas Sebastião teimou, dizendo que era preciso 
que de manhã cêdo estivessem em Lisboa, à ho- 
ra do méresdo. E, sem atender às instâncias do 
criado, Sebastião pôz o motor em movimento e 
seguiu a sua rôta. 

Por alturas de Azoia sentiram gritos de so- 
corro. Felisberto, ao ouvi-los, como mais cora- 
joso incitou o amo a acelerar a marcha, julgan- 
doa princípio tratar-se! de qualquer cilada, e 
destravou a pistola que sempre oacompanhava, 
mas breve reconheceram que os gritos, e gritos 
de mulher, se repetiam clamorosos, A certa al- 
tura distinguiram, à luz dos faróis, que iam ao 
máximo, um vulto sôbre o lado direito da estra- 
da. Ao aproximarem-se com a camioneta, viram 

"Qua era um automóvel que na berma da estrada 
estava voltado sôbre o valado, Pararam e desce- 
ram, de pistola aperrada, a vêr do que-se-trata- 
va. Os gritos de socorro vinham do lado do pi- 
nhal. Para ali se encaminharam prontos a pres- 
tarem auxilio a quem pedia socorro. 

FOIOLHETIM 

0 Rapto da Criança 
Por F. NASCIMENTO CORREIA 

  

Portanto, nas aproximações do Natal, prepa- 

Chovia e ventava rijamente e em breve o tro- 

pre acompanhava Sebastião, rapaz saudável e 
robusto, braço direito a que o filho do Amaral 
se apoiava, a todo o instante incutia coragem ao 
seu joven patrão. Ma- a noite continuava tem-,; 
pestuosa. Toda a prudência era pouca, e tanto 

(Continua). 

  

  O povo desta terra estará, mos assuntos americanos, Hitler | E K A Mm E s 
afirmou que não deseja introme- resolvido a continuar neste; 
ter-se nos negócios do hemisfé- marasmo, deixando dº reali- e 
rio ocidental. jzar agora êste importante, Com boa classificação,tran- 

Dia 6 — Por motivo da acção problema? Vá, façamos algu-|zitou para o 7.º ano da Esco- 
naval de Oran, o govêrno de Pé- | ma coisa, ouentão trate o sr. la de Regentes Agricolas, de 
tain cortou relações diplomáticas | presidente da liquidação de 'Santarém, tendo sido dispen- 
com a Gran-Bretanha. (contas, entregando ao povo) sado de exame final, o sr. Al- 

Dia 7 — notícias de Londres os documentos que tem em. 
dizem que toda a nação inglesa seu poder. (do nosso amigo, sr. Manuel 
espera, unida e firme, a hora da Sua ex.! deve ter em ita BodrigHes Simões de Sousa, 
batalha. A R. A. F. atacou Kiele a afirmação que fez na última |de Vila Verde. 
“outras bases navais alemãs, assim | retinião, dizendo que, se não | Recebam os nossos para- 
como diversas posições e fórças| conseguisse gualguer aubsisjbelia: 
italianas, Por outro lado os aviies: dio do govêrno, até esta da-| 
germânicos continuam os raids | ta, que seria o primeiro a pe| 
contra a Inglaterra. Intormam |dir a 

* 

Na Escola Conde Ferreira, 
demissão. Não queira desta vila, terminaram já os 

de Madrid que as autoridades | por mais tempo trazer O po-lexames da 3,º classe de ins- 
alemãs ordenazam o encerramen-| vo desta terra iludido com trução primária, devendo co- 
to da fronteira franco-espanhola. falsa aparências, vendo tal: meçar no próximo dia 15 os Dia 8 — A esquadra francesa vez desaparecer o seu sonho da &.*, de cujo resultado de- de Alexandria resolveu conti-|dourado numa triste odisseia, pois daremos nota. 
nuãr ao lado das armadas brit- e que nos foi engendrada por | ' 
nicas; e, com o mesmo fim, 6 criaturas que só dessjam vêr 
barcos de guerra da mesma na-la terra que lhes serviu de 
cionalidade entraram em portos bêrço lançada na senda do 
ingleses, Em Vichy reuniu o retrocesso. Se tal é verdade, 
Parlamento francês, iniciando os que grande falta de patriotis- 
trabalhos para a reforma da'mo! E” mesmo vergonhoso. Aveiro, rua de José Estêvão, em 
Constituição. É neste tempo em que tudo sé [rt 40 Banco de Portugal. 

Dia 9 — Prosseguem, inces-' moderniza, na nossa terra su- ERA 
santes e violentos, os ataques das ceder precisamente o contrá-! | Tem todas as dióptrias que 
fórças aéreas, tanto inglesas co- rio, Paciência 1 precise. 
mo italo germânicas. 

Severo d" Arialva. 

      

| Já não vê bem? Necessita 
d'óculos? Procure na secção de 
optica da Ourivezaria Vilar, em 

  

  

== Hã dias coneluiram exa- 
me de 3º classe os alunos da 
escola primária destá fregue., 
sig. O número de examinan-/| 
dos era de 40, tendo havido! 

úste número foi vi- algumas peprovações, Sem | 

trabalho nada se consegue] | 
sado pelaComissão de Ns passado dia & do cor.| 
Censura. [rente completou meio um ano | 

Vo menino Ostilino, filhi do 
nosso amigo Oscar de Ma 

—— emcemio é Rms 

Junta de Freguesia — ever o 

  

     

  

Sessão de 2-6-940 

Foi aberta a sessão às 11 ho- 
ras e, por nada haver a tratar, ———emeremeseo O - comem : á foi eacerrada depois de aprova- tos. É 

4 é f lis Também no próximo dia | da a acta transacta. 

5 ú Ribeir 25 completa múis vv rio go sao extraordinária de-9-6-940 nha primávera a encontado- 
————— ras Auta; filha do nose am O Pagamentos: — A João Antó- 

go, 8%. Alberto Marqu's, de mio Branco, de Vila Verde, de 
vários serviços. prestados como 111940 | Cabanões. 

; 'carpinterro,-31885; a Benjamim as e at RR Aids Um leitor. 
Como há já migun EUR, Gonçalves, de consêrto em bom- 

GAS AQ a DRO ng MBA o o bas, 65800 e a Manuel-Cardoso nossa ponte, voltanies hoje a 
ocupar-nos dc ssunto para 
recordar ao o pos 
estamos em tempo de se 

baratas a morosidade dôstes 
trabalhos, Terininou o praso 
que osr. presidente dasob 
marcou (e já lã vão alguns 
dias), e nada. 

ide Oliveira, de serviço prestado 
“ nvão com jornaleiros no caminho que 

“| vai da Caneira à Seara, 56950. 
j passados vários ates- 

  

oque 

f apos 

       
HIS     

    (que t 

   Pag    
   

, inbere mentos: — A Ercílio Ban-| qe 

  

  

deir “ta vila, para entregar a 
ur. Rabi. gde si vi Enlário Lopes M. Ganilho, de 

| Corr ibta; de 3 roldanas forneci-| 
EA pisa 7850. 

  | — Por proposta do sr. Presi-) 
| dente, fo! exarado na acta um 
voto de vezar pelo falecimento 

ido paroquiano que foi Joaquim 
de França Martins, tendo-se ofi- 
ciado ao sr. dr. Miguel de Fran- 
ça Martiiis, irmão do extinto, a 
comunicar-lhe a resolução toma- 
da por esta Junta. 

Foram passados vários ates- 

“Palha em fardo 

Brandão & Tavares 

  

OLIVEIRA DO BAIRRO tados. 

berto Ferreira de Sousa, filho 

e! Sbssad” de: 16:6-940 | 

C=H0RAS LiB 

| SONETO 

[048=9 
  

      

Tombava o sol ao longe. e tu, Maria! 
Comigo a versar falas de amor... 
Toda a serra tomava aquela cor 
Que as coisas tomam ao findar o dia. 

  

A nossa frente o mar, em calmaria, 
Esse mar forte, eterno lutador. 
Estava sereno, quási acolhedor. 
Tudo era paz, sossego e harmonia. 

| Anoiteceu por fim. Fugiu a luz. 
O sol lá mergulhou no-Oceano, 

. Servindo êsse destino que o condu.z.. + 

E a nós, servindo 0 Amor, quem ficou? 
Uma saiúdade a mais, um desengeno, 
A prova que o que foi jumais voltou... 

  

  

CEE 

D. Alda Cardoso. | = Sotledadeoo | 
pera ta slot y a pot 

Casamento 

nascido tia galão 

  

Quando tinhamos já concluida 
a composição do número passa: 
do, recebemos a triste notícia da 
morte repentina, em Aveiro, da 
sr.* D. Alda Cardoso de Melo 
Couceiro, dedicada esposa do 
sr. dr. Eugénio Couceiro e irmã 
dos nossos amigos, srs, drs. Jo- 
sé Cardoso, residente em Setu- 
bal, e Pompeu Cardoso, todos 
médicos muito: distintos é consi- 
derados. 

Vitimou-a uma sincope cardia- 

Realizou seonesta. vilaio Cusa- 
mento. da sr.” D. Maria Emilia. 
de Albuquerque e Sotisa Bávista, 
igentil e prendada“filha'do con- 
ceiluado comerciantesiia rasa 
praça, sr. Gelásio Bátista dv Ol 
veira, e da sr.” D. Maria Augus 
ta de Albuquerque e Sousz, pro- 
fessora oficial, como sr - r=        

   
    

  

  

   

  

  

    

| sais Pi té ã (ca. Senhura extremanisule-bon PRADO o Dn o WA | dosa é eliritativa, dEsapatecel do dA noiva O ct dr. Aibei Pe 
Mundo aos 48 anos, deixando | vates Ferreira e Castro, (an'Fém [mergulhada na (mais profunda médico local, ea sr. D. Lecmii- 
|dôr sua familia, que tanto dhe! po Rits pr RE Rr dE 
queria, e Fie do HQivoro sr. E 16: A extinta, cujo funeral joi HIS” dá fa PETI eliana SU suráiá [eloquente manifestaça bezir, posa, sr D. Mai ua 
era mãi amantissima do st. José tro Costa Ferreira. Os noivi- se- 

| Cardoso de Melo Couceiro, atu- guirath para O Bucaco à na 
no da Faculdade de Medicina em [a ge mc! RE A | Colmbra, e da st.* D. Maria Er-| Os nossos CU bin: nl 
melinda Cardoso, de Melo. Cy Ba 
ceiro .Valeute, esposado sir, Estadas 

| Acácio de Oliveira Valente, mé- 
dico em Válcga. : | - Acompanhada de seu ndo, 

Avaliando « sua dôr, enviamos esteve aqui uns dias, dé vi, a à familia enlutada as nossas sen-|st.º D. Filomena de Barros, tilha 
tidas condolências. do nosso amigo, sr. Afonso de 

Barros. 
— Com sua esposa e filhi'ho, 

[pa aqui também o sr. Alber- — e mr to Reais Pinto, gerente da Sin- 
ger de Beja, que veio assistir ao. 
casamento de seu irmão, sr. dr. 

* Reais Pinto. 

RECEPTORES FILIPS. Ven. 
dem-se na Relojoaria Neves. 

  
 



Terras Magras 

Há um mês tivemos ocasião | 
de percorrer algumas centenas 
de quilómetros de estradas do 
país tendo como única distrac- 
ção, durante bastantes horas, ir. 

deitando para os campos olhos 
interessados pelo seu aspecto e | 
desejosos. de; adivinhar a sorte 
do que neles se criava. 

Se na volta alguém nos li- 
vesse preguntado a nossa opi- 
nião do que viramos, em uma 
unica Írase a Leriamos dado; 

— À lerra está magra! 
De facto, estavam «magras» 

quási todas as terras que vi- 
mos. 

Em quási todas elas se fazia 
sentir o efeito da falta de adu- 
bação ou duma adubação deso- 
rientada — porque para o efei- 
to da terra parecer magra qual. 
quer das hipóteses pode ser ad- 
mitida. 

Adubar é lançar à terra um 
“adubo qualquer. Adubar cons- 
cienciosamente é dar ao terreno 
aquilo de que ele precisa para 
criar determinada planta sem 
dispender o que ela não preci- 
sa, mas sem [altar com ludo que 
ela requere para seu desenvol- 
vimento, nutrição e frutificação. 

Assim como alguns doentes 
pensam que o remédio mais ca- 
ro é o melhor, assim também 
alguns levradores julgam. da 
utilidade de um adubo pelo seu 
custo. 

Este modo de raciocinar re- 
sulta em pura perda do culti- 
vador. 

São baratos os adubos fosfa- 
tados e carissimos os azotados; 
no entanto de que servirá ao 
cultivador adubar com nitrato 
de potássio ou de amónio — 
adubos taros — um faval ou um 
ervilhat ? 

Um modestissimo adubo ba- 
rato losfo-potássico! seria /múito 
“ulilta essas culluras, ao passo 
que os nitratos de nada lhes | 
servem, visto essas plantas da-| 
rem à terra azolo, em vez de q 
gaslarem. 

Portanto, para que se não! 
dêem estes desconchavos de| 
adubação, deve sempre haver 
em Gonta--primeiro: qual a cul- 
tura que no ano antecedente 
Exauriú as reservas do terreno | 

A 

Refugiados | 

Nas vizinhas termas da 
Curía e areabaldes estão 

muitos relúgiados da guer- 
ra, que procuram em Por- 
tugal um pouco de leniti- 
vo para as suas amargu- 
ras. 

E' um dever de todos 
não agravar a situação dos 
refugiados, agora nossos, 
hóspedes, tratando-os com | 
carinho e nãorosexploran-, 
do. | 

Ela, ANPR 
«Iniciação — Cadernos de in= 

formação cultural» 

    

Foi publicado mais «O Pensa- 
mento de Epicuror e «Uma As- 
censão nos Himalaias». 

«Arquivo do Distrito de Aveiro» 

Acaba de ser publicado o nú- 
mero 22 desta magnifica revista. 

«Gazeta de Cantanhede» 

Completou 23 anos de vida 
êste nosso estimado colega, da 
progressiva vila de Cantanhede, 
e proficientemente dirigido. pelo 
nosso velho amigo, sr. Henrique 
Barreto. 

Muitos parabens. 

  

  

infézadas, raquilicas, como se- 
res mal alimentados, 

A quem tem dificuldades em | 
conhecer pela análise quimica 
do terreno o estado da sua: ler- 

ra aconselhamos que, no mo- 
mento de encomendar os seus. 
adubos, consulie a casa. que 
lhos vende, dizendo-lhe. para 
que semente os destina, o que 
nesse terreno colheu no ano an- 
terior e também de que nalare- 
za de terreno se trata: batren- 

to, calcário ou-areiento. 

| Sexta 

LMA POPULAR 

LUTUOSA | 
Sepultou-se ontem nesta vila o 

sr. António Henriques Medeiros, 
mais conhecido por António da | 
Serrana, casado, de 52 anos de 
idade. 
Homem honesto, trabalhador 

infatigável, a sua morte foi mui. 
to sentida, jámais pelas conse-| 
quências que a originaram—ficar 
sob um velho muro que desabou 
quando no dia anterior trabalha- 
va num arieiro em Sangalhos. 

O extinto era irmão do st. 
João Medeiros e cunhado do 
nosso amigo, sr. Arsénio Barata. 
O funeral foi muito concorrido, 
assistindo: a filarmónica local. 
Conduziu a chave da urna o sr. 
dr. França Martins. 

* 

Na Bunheyra faleceu o sr. Se- 
rafim de Oliveira, irmão do nos- 
so assinante, sr. Albano de Oli- 
veira, da Silveira. 

Os nossos sentimentos às fa- 
milias entutadas. 

  

Sofre do figado ? 
Leia (entre dezenas que possuimos) esta carta ; 

  

  

Com o uso das vossas águas tenho obtido 
admiráve resúiltados nos meus velhos males do 

figado, be?” como nos males novos de rins de um 
filho mais velho». 

Dr. Américo de Castro 
Ilustre advogado e Conservador do Registo Civil 

DOCUMENTAÇÃO CIENTIFICA 

| 

«A Agua de Grichões não tem, que nos conste, similar em Portugal na sua feição de água rádio-azotada, de muito pouco mineralizada e 
com uma percentagem de fluor capaz de actuar como 
estimulante moderado de célula hepática». 

(Cuidadosas e demoradas experiencias realizadas pelo ilustre Prof, 
de Hidrologia e Farmacologia da Universidade de Coimbra, Snr, Dr, Fe- 
liciano Guimarãis). 

Faça uma experiencia com AGUA DE GRICHÕES, saudável água de 
mesa! A sua acção é lenta, mas constante é eticaz. Centenas de pessoas 

* tem obtido resultados maravilhosos com o seu uso. 

DEPOSITÁRIOS: 

OLIVEIRA DO BAIRRO - Brandão & Tavares. 
ANADIA .. Gemeniano de Sá, Suors, X 
ILHAVO - Joaquim de Azevedo. 
AGUEDA — Casa Santos. 

|     Indicações úteis 
  

  

  

  
Calendário de Julho 

RR DEI IO LOC IE IE IEIE IC IE IC IES 26 36 2 36 Domingo 
praça Tedo oquele que se orgulha de ser Quarta . bom Olipeirense e bairrista, deve assinar Quinta. e propagar o jornal da sua terra, 

RUNNRRNIIM III REM KI II 

  

Sabado . 
  

Taxas postais 
  

As taxas postais que estão 
actualmente em vigor são, entrs 
outras, as seguintes, para corres- 
pondência particular: 

RRENRRKMI III MEIO IE DM D6 3x Se 34 36 34 SE 30 

Ferro para cimento armado e para todas as Cartas, cada 20 gramas $40 “ Bilhetes postais 2 |construções, vendem aos melhores preços do Jormais é o, 0 s06 [mercado impressos, cada 50 gramas, $15 Aa cd dO MÕ A 
and Ê e 

S | Õ E S & C À 

SANGALHOS Feiras e mercados   Com estes daidos será possi- 
vel foroecer-lhe“um Jadubo que, 
se não foro absolutamente re- 
comendado: pelo menos não se- 
Ja um. pó caro; muito mil para 
outros lins. mas absolutamente 
desnecessário para: o desenval-, 
vimento da cultura aque se) 
destina. 

Gabriel Correia. || 

  

O questao ame 

+ 

Relógios ide bolso, parede e 
despertadores, estojos para brin- 
des, etc., etc., vendem-se na Re- 
lojoaria Neves. ã 

    — segundo: qual a cultura que 
se vai empreender. 

À adubação, conhecidas estas 
duas premicias. terá em vista. 
— 4.º: reembolsar o terreno! 
dos elementos normais exauri-. 
dos pela cultura antecedente — 
2º: fornecer à nova cultura, | 
com abundância, os elementos 
de que necessita para o sem de-| 
senvolvimento. 

Só assim as plantas nascidas 
não surgem á luz «magras», 

Eni 7: 

'|FROMOÇÃO | 
Foi promovido ias to cabo 

da Guarda Pisg Lo nossó/ 
amigo, sr. Albano: Ferreira 
Simões, e por isso transferi- 

   

do de Fadugasa para o pôsta 
de Peng (Baixo Ale mejo). 

Qsi ur: bens do brio 

  

so guarda fiscal, as euro 
asus pai e tio, também nos»! 

  

|sos amigos, srs. Antônio Si 

mões, residente em SuJacins| 
to, e Josê Simões, do vizinho 
lugar da Amoreira, 

  

Mel Puro Lentrifugado 

Vende à preço sem. 
AN 

competência 
TÓNIO BRIOSA 

TROVISCAL 

  

ma Popular. 

Dias 2, Calvão (Vagos); 3, Ei- 
xo (Aveiro); 5, Moita (Vagos); 
6, Cantanhede; 7, Fonte d'An- 
gião (Vagos) e Oliveirinha (Avei- 
ro); 8, Salgueiro (Vagos); 9, So- 
bretro (Bustos); 10, Cabeço das 
Pedras (Vagos); 11, Portomar 
(Mira); 12, Palhaça; 13, Vista 
Alegre (Ilhavo); 14, Vigia (Va- gos); 16, Parada (Vagos) e Oli- veia do, Bairro; 18, Salgueiro 
(Vagos), Calvão (Vagos); 20, 
Cantanhede; 21, Oliveirinha; 22, 
Subrewy (bustos): 23, Mira; 25, 
Moita (Anadia); 26, Camarneira 
fFebres); 28, Aveiro; 20, Palha. 
ça: ? 

ARRKNKAMHMN.. a sese seres ae ac 3 
> 

o eo SS Ss OT pd 
o 

o GERS D So o OQ 

Curso de Gorte pi Anunc p IOS 
Aceitam-se alunas. A inscrição 

| [encontra-se aberta em casa da 
MRI SESC Se se 363 Sr.* D. Noémia Figueira de Fran= 

ça Martins, desta vila, onde se 
| dão as respectivas informações. 

João Alberto Ferreira 
Ferrador e Castrador 

Adios seguintes as tarifas pos- Diplomado pela Escola Superior de Me- tais para O Continente, postas dicina Veterinária | ultimamente em vigor: Até 2 | quilos, 2850; até 3 quilos, 3800:| Vem por êste meio cumpri ate é quilos, 3850; até 5 quilos, |mentar os seus “fregueses eo 
4800; até 6 quilos, 4850; até 7| público e participar que se en-| quilos, 5800; até 8 quilos, 5850; | contra a castrar e à ferrar gado! 
* 1610 quilos, 6800, bovino e cavalar. Prepara ferra-| a 

gem para cascos doentes ou alei- 
jados, e ferra pelos métodos por- mel, 
tuguês e inglês. Nseta red: 
Quando quizerem fetrar o vos-| 

so gado com perfeição e segu-| 
rança, venham a Oliveira do: 
Bairro às quartas-feiras e domin- 
os, 
Senhores Lavradores: Quando 

quizerem o vosso gado castrado di 9 
com toda a segurança e decin-| BERTA GI 
fecção, procurem sempre o cas-| () di é 
trador diplomado 

João Alberto Ferreira 
Lavandeira 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

Preço = 150800 
Encomendas postais 

  

V COlmeias MOV t 

B Vel 

belh à | ? be bas 

Agradecimento 

Ricardina Rosa-de Jesus e Ar- 
sémno Simô.s: Barata, veem por êste meio agradecer muito reco-|E 
nhecidamente a todas as pessoas 
que tomaram parte no funeral de 
seu desventurado marido e cu- 
nhado— António Henriques Me- 
deiros, e pedem desculpa de 
quelquer falta involuntária. 

O. do Bairro, 12 7-1940. 

efi 

  

  

Se quereis ser felizes, 
habilitai-vos, comprando a: 

Manuel Maria Ferreira 
KKXHKMNKKI OLIVEIRA DO BAIRRO 

+ TT 

Assinai e propagai a Al-   
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Passagens € 

solicitar os passaportes. 
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Agente Habilitado — JAIME PAULO 
Sócio da casar JOSÉ D'ALMEIDA & CL! 

ANADIA 

Agência legalmente habilitada para a venda de pas- 
sagens para o Brasil, Africa, Argentina, América do 
Norte e Françãá, aos preços de Lisboa e Porto. Rus. 

Encarrega-se de obter toda a documentação para 

  

Dão-se todas as informações. 

Serviço rápido e legal— Seriedade e Economia 

Procure esta casa nas feiras ci Vilarinho, Moita, 
Mealhada, Almas da Ariosa, Olivti' a do Bairro, Bustos, 
Cantanhede, Palhaça e Santo 4 
concorre com um lindo e variaa«. sortido de casemiras, 
fazendas para sobretudos, chales e muitos artigos dos 
mais recentes e modernos padrões, a preços que batem 

  

Pulverizadores — 

Comprar bom, bonito e barato, só na antiga casa 

Yosé d'Almeida G., h.º 

ANADIA 

ALMA POPULAR 

OSOGEGOGO00 COSOC 0000009 

Passaportes 

1% 

ro (Estarreja), onde 

"Vorpilhas 

  

ENGENHO | Fotografias 
Para bilhete de identidade 

Vende-se um, de ferro, em 2.º e outros documentos, gru- 
mão, para tirar água. Quem 
pretender, fale a António Ferrei- 
ra Vela. Bunheira — Oliveira do 
Bairro. 

(pos, ete., tiram-se na Relojoa- 
iria Neves, em Oliveira do 
'Bairro, que vende tambem 
(todos os artigos para ama: 

i dores, 

  

MANUEL 
VIVEIRISTA DE 

DA CRUZ 
PLANTAS VIVAS (AUTORIZADO) 

80BREIRO-BUSTOS 

Participa a todos aqueles que desejarem obter 
uves de casta, de diversas qualidades, e bacelos en- 
raizados, que o procurem em sua casa ou lh'o comu- 
niquem num simples postal, podendo ao wesmo tem- 
po ser procurado nos mercados desta região. 
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“Ama Popular, 
Assinaturas 

Por ano — Pagamento" adiantado 

Portugal ;. daçs co. xusá 7850 
Possassões' port. é Espanha  15$00 
Outros países , -. 20500 

Número avulso, 850 
  

Anúncios e comunicados 

Cada linha s70 
Repetições, 219 $60 

Permanentes, contrato especial. 

Para os sys. assinantes, 10 ojo de - 
desconto. & 

  

etttiitito 
Trabalhos. 

Tipográficos 

R
d
 

TODOS 08 GÉNEROS 
SÉ q 

Garimbos de borracha 
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| Executam-se na 

TIP. POPULAR 

EM 

Oliveira do Bairro 

e!     ES 
CprTRENIçO 

seceCesacosse 
* Máguinas de costura Pfaff, 
as melhores. Confrontem quahi. 

dade e condições. A' venda na 

Relojoaria Neves.   COPPPOPEGGOO 

Solupol Combate 
a gões, etc. 

Insectox 

Arzetox 
  

Formitox 

: Aderol, 
dar aderência e 

  

  

Insecticidas Abecassis 
X Garantem aos Srs. Lavradoresa defesa dos seus 

pomares, das suas vinhas e das suas hortas: 

Para destruir lagartas, piolhos, ete., onde 
nãe convem aplicar insecricidas venenosos. 

Especial contra o pulgão da vinha e todos os 
insectos roedores da vinha e árvores de fruto. 

Preparado ;eficaz na destruição das formi- 
gas dos pomares. 

Junta-se à Calda Bordalesa, ou outra, para lhes 

Pedir esclarecimentos a 

Albecassis (Irmãos) & G.' 
) LISBOA-PORTO 

qu na sua Agencia em OLIVEIRA DO BAIRRO 

as cochonilhas, icéria, pul- 

mais rendimento. 

  
  

  

  

    

e. 

DEDE RIM 6 CEC a0 > xxx 
x Fábrica Cerâmica — pe 
x GUERRA & CRUZ, bh.“ x 

(Próximo à Estação do Caminho de Ferro) x 
É Aguneda x 

x TELHA: MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), x 
x estilo romano, e TIJOLOS de todas as: quali- x 
x —— dades. tas 4 

%| Pedimos para não comprarem sem consultar x 
| os'nóssos preços e vêr a qualidade do nosso,;. x 

% | material, — Descontos aos revendedores, x 

KIMI IILIC ICI ICIO Dede Se2e 30 36 3436 e 3636 5€ 
  

Automóvel de aluguer 

Manuel Francisco Marques 
Garrido, : com padaria em Oli- 
veira do Bairro, participa aos 
seus amigos e ao público que 
tem para alugar tm magnífico 
automóvel): podendo ser procu- 
rado aiqualquer hora do dia ou 
da noite, 

Preços económicos 

“ATAFONA 
Em estado de nova, vende Ma- 

nuel António Branco—vVila Ver- 

de (Oliveira do Bairro). 

  

Dr. Reais Pinto 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Com prática nos Hospitais da Universida-| 
“dede Coimbra) Rs 

Partos Se Doenças Pulmonares — 

- Clínica Geral - 

Doenças da boca e dentes . 
Consultas às 9-horas da manhã 

Consultas e tratamentos gratui- 
tos às classes pobres ;. 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

(Antiga casa de Severino Páscoa) 

Em Ois da Ribeira—Das 
3 ás Bh. da tarde. 

| Em Espinhel — Das 5 
ás 6 h. da tarde. 

Terças e | 
Sábados | 

A 
Não. E" na rua de José Estê- 

vão, ao pé da Guarda Republi- 
cana, em Aveiro, que está'a OU- 
RIVESARIA VILAR, sempre sor- 
tida de prendas chiques e artigos 
de optica sem rival. 

João Urbano Pepino 
MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 

Consultas no Hospital, todos- 
os: dias, excepto às terças-feiras 
é sábados, das 10 ás 14 horas. 

Em Bustos, consultas ás ter= 
ças e sábados, das 14 ás 17. 

  

  

PRONDROKBNXEX 

Colmeias Móveis 

Mudança d'abelhas de cor- 
tiços para as mesmas, uten- 
eílios para apicultura, cera 
moldada e mel puro centri- 
tugado. 

Para se certificarem, agra- 
dece uma visita aos seus 
Mpiários em Bustos 

. Herculano da Silva. 

DREXOXOLXDHEXM 
  

Agência d'O Primeiro de Janeiro 
RELOJOARIA NEVES 

Dão-se todos os esclarecimentos 

] 

  

  

Areia--branca fina 
Para construções. Vende aos 

melhores: preços, 'no Ribeiro de 
Sangalhos, Arsénio Simões Ba- 
rata — Oliveira do Bairro, 

    

Máquinas de costura 

Dão-se informações a quem 
pretender comprar qualquer má- 
quina de costura, usada, em bom 
estado, por preços relativamente 
baixos, tanto para costureira co, 
mo para alfaiate, etc, Fazem-se 
reparações grátis nas mesmas e 
noutras. Podem dirigir-se, tanto 
por correspondência como pes- 
soalmente, a 

DRA dh Bea Dliodira 

Grafonolas.e aiscos «Odeon» 
e »Brunswick», vendem-se na 
Relojoaria Neves. 

  

Enxertias 
Lavradores, enxertai as 

vossas árvores. Para enxer- 
tias de todas as qualidades, 
dirigir a Virgilio de Oliveira 
— Repalão (Qtiveira: do Bair- 
RO) 9 bt rpm NS dad 

Pao 

Cartões dé visita — tmarincm 
e rapidês, na TIP. POPULAR, desde 5$00 
o cento,   

LER: 2% "OBDEDEECBSODO 

DODDDOLPPDDS 

Venda 
VENDE-SE em Oliveira do 

Bairro uma casa de habitação, 
com quinta] e dependências. Tem 
água em abundântia, canalizada, 
luz electrica, terreno “para cultu- 
ra e ramadas, produzindo 3 a 4 
pipas de vinho; | E j 
Uma quinta com terrenos a vi- 

nha, produzindo: 14 pipas de vi- 
nho, terras de semeadura e hor- 
tas e um pequeno pinhal, tudo 
junto. Tem água em bastante 
quantidade; e 
“Um automóvel «Fiat» 501. 
Tratar com 

Costa Ferreira, nestarvila.   
KEIKO 36 ae See 2 

tem 

Dr. Manuel de Vilhena x 
ADVOGADO 

AVEIRO 
x x 

  

r. António da)   DEDHDDBDDDDAO 

  

FERRARA precos 
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